










Na edição de 28 de fevereiro de 1911 
da Revista Moderna, somos apre-
sentados à instantâneos de como 
se deu a festividade daquele ano na 
Avenida Paulista, mostrando ocorrer 
ali uma festividade para as elites. 

Antes do começo do corso pode-
mos observar um público composto 
majoritariamente de homens traja-
dos com ternos e chapéus, situação 
bastante diferente da que observa-
mos hoje nos blocos de carnaval. Na 
próxima fotografia podemos perce-
ber um grande grupo concentrado 
na frente de um dos palacetes da 
avenida na passagem da agremia-
ção, um cenário completamente 
distinto do primeiro, mostrando as 
aglomerações típicas de carnaval.

A revista destaca que naquele 
ano a população da cidade poderia 
apreciar uma nova sociedade que 
havia se formado, os Fenianos Car-
navalescos, que prepararam doze 
carros, dez alegóricos e dois de crí-
tica (sátiras dos problemas nacio-
nais, de fatos e de homens políticos)  
para mostrar à população. Muitos 
intelectuais compreendiam os des-
files como oportunidades de trans-
mitir suas ideias modernizantes e ci-
vilizadoras ao público, promovendo 
discussões que, até então, “ficavam 
restritas a determinados círculos 
sociais” (MUTARELLI, 2018, p.88). 

Na territorialidade urbana os bairros nobres,  como a recém 
-construída Avenida Paulista, representavam o Carnaval 
dos ricos,  Tanto nos bailes dos clubes mais exclusivos, 
quanto na  Paulista, um Carnaval elitizado, contrastava 
com os blocos populares da Barra Funda ou da Liberdade.
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O grupo Excêntricos Carnavalescos, uma so-
ciedade já antiga, também levaria doze carros, 
para as ruas, entre alegóricos e críticos, e se-
riam essas duas agremiações que disputaram o
prêmio de 1911. 

Ademais, os autores frisam que o préstito do 
clube Ta bão deixe, do bairro do Bom Retiro, des-
fi lou nas ruas do centro da cidade, caracterizado 
pela revista como um clube familiar em que todo 
o aparato carnavalesco era fi nanciado por seus 
próprios sócios o que nos leva a refl etir sobre 
como se dava o fi nanciamento desses desfi les. 

Na 20ª Sessão ordinária da Câmara Munici-
pal de São Paulo, realizada em 13 de junho de 
1908, foi lido o parecer da Comissão de Justiça e 
Finanças à petição enviada por Boaventu-
ra Toga, presidente do clube Democráticos
Carnavalescos solicitando um auxílio para cobrir
o défi cit da organização  com o desfi le. 

Seu pedido esclareceu que a sociedade car-
navalesca havia despendido 7:290$000 e arre-
cadaram quantia inferior a 4:000$000 devido às 
crises que se passavam na cidade, resultando 
em um défi cit de 3:300$000 que solicitaram à 
Câmara. 

Como justifi cativa ao pedido, ressaltaram que 
a municipalidade havia obtido vantagens com 
seu desfi le, aumentando sua renda com os im-
postos sobre a venda de “confetis, lança-perfu-
me e etc”, e reforçando que já havia precedente 
para tal, já que a Câmara do Rio de Janeiro ofe-
recia auxílio às sociedades carnavalescas.

A resposta da Comissão de Justiça dispôs que 
a municipalidade, com rendas já bastante re-
duzidas, não poderia alocar verba para auxiliar 
diversões de iniciativa particular “organizadas 
sem a sua audiência e sem que das mesmas
resultem benefícios ou vantagens para os cofres 
públicos”, obtendo também anuência do pare-
cer da Comissão de Finanças que optou por não 
acatar o pedido do presidente do clube (SÃO 
PAULO. Câmara Municipal de São Paulo. 13 de
junho de 1908). 

As tratativas com a Câmara não se restringiam 
à questões de recursos, mas abarcavam tam-
bém questões operacionais para uma realiza-
ção satisfatória do corso. 

No desfi le de 1890, o presidente do Club Tenen-
tes de Plutão solicitava que a municipalidade
intercedesse junto à Companhia Inglesa pela 
suspensão de seus fi os telegráfi cos, pois seu 

Repr odução do par ecer  da Comiss  ão de Fin ancas  nega ndo res sar cim ento ao Bloco Democr áticos  Car naval es cos . O  tema do fin ancia mento do Car naval  atraves sou 
o sécul o e ai nda hoje é rel evante no con texto da fest  a paul ist  ana.
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desfile passaria pelas principais ruas do centro 
da cidade e muitos de seus carros estariam im-
possibilitados de transitarem pela rua Quinze de 
Novembro em virtude de suas grandes dimen-
sões. Ao apresentarem essa demanda ao supe-
rintendente da Companhia receberam resposta 
negativa, e portanto, solicitaram uma providên-
cia à Intendência (SÃO PAULO. Câmara Municipal 
de São Paulo. 15 de janeiro de 1890).

A questão do financiamento para os blocos, 
levantada por Boaventura Toga, já em 1908 ainda 
hoje é ponto de tensão entre foliões e municipa-
lidade. Em sua edição de 2 de fevereiro de 2024 
o portal InfoMoney destacava que 129 blocos 
haviam desistido de sair às ruas por falta de 
recursos para seus desfiles. 

Na ocasião, organizadores dos blocos recla-
mam da desorganização da prefeitura, que não 

definira os critérios para os 
desfiles e nem anunciara a 
tempo o patrocinador oficial 
do Carnaval, inviabilizando a 
captação de patrocínio por 
parte dos blocos.

Na mesma matéria o pre-
feito Ricardo Nunes pon-
derava que “Os blocos são 
autônomos, independentes, 
e o recurso que eles bus-
cam, e sempre buscaram, foi 
direto do privado. Agora, se o 
privado resolve não patroci-
nar, aí a prefeitura não tem o 
que fazer”.

Inegavél éa evolução das 
escolas de samba e a con-
solidação dos desfiles no 
Sambódromo do Anhembi 
a partir da década de 1990 
demonstram a vitalidade e a 
relevância dessa tradição na 
maior cidade do Brasil.

São Paulo se destaca pela 
quantidade de blocos carna-
valescos que saem às ruas, 
mostrando a importância que 
este evento tem para grande 
parte da população. 

Com diferentes temáticas, estes cole-
tivos promovem a cultura e a valoriza-
ção da ocupação dos espaços, trazen-
do à tona questões que fazem parte do 
cotidiano da metrópole.

Nos últimos anos S;ão Paulo viu crescer os blocos temáticos, 
como o Peixe Urbano, que aborada a questão das águas na 

cidade ou os qye homenageiam artistas como Belchior e Tom Zé.
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